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Curiosa por natureza. Observadora, tudo lhe interessa. Quer 
perceber o sentido, as histórias e as vidas dos sítios por 
onde passa. Gosta de imaginar o que aconteceu nos luga-
res que visita, embrenhar-se nas ruas das cidades. Aven-
tureira. Aprecia os sons do mar e dos pássaros, os cheiros 
da floresta, as cores do pôr do sol. Natural de Ovar. Apre-
sentadora de televisão, Miss Portugal em 2001, mestre em 
Bioquímica. Apaixonada por viagens, moda e animais. Não 
vive sem a sua cadela Heidi.

Iva Lamarão 
PERFIL
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Mar . Arte . Portugalidade 

Roteiro
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Ovar é cidade que estampa nas fachadas das casas uma 
história e uma tradição de sangue português, quadrados de 
cerâmica, padrões diversos de cores abertas e vivas que fa-
zem questão de se fazerem notar. E não podia ser de outra 
forma. Ovar, museu-vivo do azulejo, entre ruas e ruelas, 
ostenta com orgulho essa marca da cultura nacional. Esta 
cidade, no norte da Região Centro, concentra o que o pa-
trimónio azulejar tem para exibir a quem o quer apreciar 
bem de perto. Azulejos que se vão vendo, que se vão admi-
rando, que se vão percebendo.

Museu-vivo
do azulejo

Iva Lamarão é de Ovar, onde cresceu, onde 
tem casa. Lugar de afetos, de memórias, de 
coração. As casas de azulejos são o postal 
da sua cidade, a ligação do presente com o 
passado que mantém viva uma tradição tão 
singular. Ovar também é isso, é arte pintada 
à mão, preservação do que se cola às casas, 
testemunho exemplar das virtudes do que 
é nacional, essa orgulhosa portugalidade. 
Bem no centro histórico, a Rua do Azulejo, 
tapetes azulejares, a reinterpretação da 
tradição para abrir o apetite para um per-
curso pouco comum pelas fachadas azule-
jadas dos séculos XIX e XX. O tempo volta 
atrás, à arte de origem árabe que remonta 
à segunda metade do século XV. Este patrimó-
nio de quadradinhos de cerâmica, a sua quantidade e diver-
sidade são surpreendentes e irresistíveis a uma máquina 
fotográfica.

Ovar

Ovar, cidade onde cresceu.
Os azulejos, o pão de ló, o 

mar, a praia.
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Praia do
Furadouro

A praia da 
infância, da 
adolescência, 

onde volta 
sempre.

A cinco quilómetros de Ovar, distância contada e registada 
numa placa de cimento do tempo da Junta Autónoma de 
Estradas (JAE), fica a Praia do Furadouro. As ruas, desenha-
das a régua e esquadro, desaguam na marginal rente ao 
mar. O mar a perder de vista, a confundir-se, por vezes, com 
a linha do horizonte, difícil distinguir onde acaba o oceano 
e começa o céu, onde acaba o céu e começa o oceano. A 
areia, as dunas, a vegetação que nasce entre passadiços de 
acesso. A praia de Iva Lamarão fica na ponta norte. A praia 
da infância, da adolescência, onde volta sempre. A praia 
dos verões longos e azuis, da pele salgada, do corpo bron-
zeado, mergulhos sem fim, quase até ficar roxa em miúda, 
corridas junto ao mar com a irmã, até o sol ir embora. Os 
verões que terminavam à mesa com o peixe que o pai pes-
cava na praia.
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Pão-de-ló 
de Ovar

Com açúcar, farinha, ovos, sal, faz-se um doce importante 
do receituário nacional. Ovar também é pão de ló, marca 
registada, produto com certificação de identificação geo-
gráfica protegida. O doce que sempre fez, e ainda hoje faz, 
parte da mesa de festa de Iva Lamarão. Pode comprar esta 
iguaria nas inúmeras confeitarias da Cidade de Ovar. Esta 
receita passa de geração em geração, de avós para filhos, 
de filhos para netos. Misturam-se os ingredientes e depois, 
já se sabe, há segredos que não se contam, guardados em 
mãos que sabem o exato tempo de bater a massa.

Ovar também é pão de ló, 
marca registada, produto com 
certificação de identificação 

geográfica protegida.
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Aveiro é tudo um pouco. Agitação, movida, tranquilidade, 
arte urbana como uma galeria a céu aberto em lugares 
óbvios ou inusitados, belos exemplares de Arte Nova, edi-
fícios cheios de glamour. Tem ria e tem mar. Tem canais e 
moliceiros, lojas modernas e comércio tradicional. Tem sal 
e ovos moles. É o destino de proximidade de Iva Lamarão 
que gosta de redescobrir cantos e recantos em cada visita. 
Cosmopolita, há sempre algo de novo para descobrir e, o 
mais interessante, é perceber como a cidade respeita o que 
a envolve, a zona lagunar, a vida urbana, os passeios, e que 
incorpora toda esta movida no meio ambiente e natural 
com o devido respeito. 

Os canais, os canais, os canais. Um passeio de 
moliceiro pela Ria de Aveiro, indispensável e que 
desvenda um pouco mais dos circuitos urbanos 
da cidade, Canal Central, Canal do Côjo, Canal das 
Pirâmides, canais de São Roque e dos Santos Már-
tires, ou por sítios mais imprevisíveis. É um pas-
seio pela história viva da cidade. O sal, as salinas, 
Aveiro tem esse travo salgado que lhe cai bem. 
A visita guiada põe a par da história, da tradição, 
dos segredos por trás das marinhas. Transporta 
para a ligação entre o passado e o presente, pe-
los processos do antigamente, métodos ances-
trais, ferramentas usadas na safra, pela fauna e 
pela flora, pelo trabalho do marnoto.

Aveiro

Canais &
moliceiros

Aveiro, região de 
proximidade. Ruas, arte 
nova, porcelana, dunas

Arte
Nova
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Reserva 
Natural
de São 
Jacinto

Cenários diversos, o esplendor da fauna e da flora que vi-
vem à sua vontade. Há plantas que crescem na areia, bo-
tões azuis das praias, cardos-marítimos, bocas do lobo, 
camarinheiras que dão camarinhas que parecem pérolas e 
se podem provar. Há patos, garças-reais, borboletas, libeli-
nhas, galinhas de água. 

Aqui, em tempos, num projeto da escola e da Quercus, Iva 
Lamarão viu, ouviu e aprendeu tanto e tanto que a impor-
tância da preservação ambiental e da sustentabilidade des-
pertou, ficou, permanecerá para sempre, por entre cami-
nhadas e trilhos pedestres guiados por gente que percebe 
de tamanha riqueza, natural, imprevisível.

Ovos moles, claro. Das mais conhecidas especialidades 
da doçaria tradicional portuguesa, indicação geográfica 
protegida, antigamente feitos ao lume em tacho de cobre. 
A receita mantém-se, o processo também com gemas e 
açúcar numa união perfeita e doce. Para provar, comprar e 
levar ovos moles basta procurar o símbolo da APOMA, (As-
sociação de Produtores de Ovos Moles de Aveiro) nas várias 
pastelarias da Cidade, onde encontra a doçaria da região, 
que faz, qualquer um esquecer a dieta. Junto aos canais o 
frenesim do comércio e da compras, não pára.

Do outro lado da Ria, uma imensidão de património natural. 
No extremo de uma restinga costeira arenosa, paralela ao 
litoral, entre a ria e o mar, em 960 hectares, 210 dos quais 
de área de reserva marinha, fica a Reserva Natural das Du-
nas de São Jacinto. Uma área que ajuda a formar o cor-
dão de areia que se-
para a Ria de Aveiro 
do Atlântico, protege 
o ecossistema dunar 
e todo o património 
natural, desde a ve-
getação espontânea, 
que cresce livremen-
te, à floresta, e inclui 
uma enorme diver-
sidade de habitats, 
interessante para 
observar diferentes 
grupos de aves.

Ovos Moles 
de Aveiro
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A fábrica da Vista Alegre, o museu repleto de peças e his-
tórias, o ateliê de pintura, a loja Bordallo Pinheiro. São 
quase 200 anos de história de uma arte minuciosa, da fina 
porcelana, de peças únicas e exclusivas, da pintura feita 
traço a traço, de várias cozeduras e temperaturas, das es-
colhas de cores. Passeios com olhos de quem aprecia deta-
lhes, delicadeza, gentileza. Iva Lamarão aprecia esta arte e 
suas peças. Tem várias. Em 2002, quando viajou para Porto 
Rico, para representar Portugal no Concurso Miss Universo, 
levou um serviço completo da Vista Alegre para oferecer à 
organização apreciadora da porcelana portuguesa.

Fábrica da
Vista Alegre

Ílhavo
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E a cerâmica Bordallo Pinheiro, que arrasta tanta história 
e o nome do seu criador, de imaginação fértil, ousada, de 
frutas, legumes e animais que se tornam arte decorativa e 
de pôr na mesa, utilitária, fabricada nas Caldas da Rainha e 
que andam pelo país e pelo mundo. Melancias centros de 
mesa, laranjas bules, alcachofras saladeiras, tomates man-
teigueiras, insetos em vasos, andorinhas, gatos. A tradição 
e modernidade em perfeita união, de mão dada para 
sempre. 

A fábrica da Vista Alegre , o museu 
repleto de peças e histórias, o ateliê de 

pintura, a loja Bordallo Pinheiro.
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Coimbra, cidade à beira-rio, do Mondego que nasce no 
alto da Serra da Estrela, do fado, dos estudantes, da tra-
dição carregada em tons negros. Património Mundial da 
Humanidade. No alto, a Universidade de Coimbra, das 
mais antigas do mundo, local marcante do seu percurso de 
crescimento e formação académica. Com tanto de história 
e de tradição para conhecer. Subir a monumental escada-
ria da Universidade, são 125 degraus. A Torre que marca o 
tempo que passa, um sino que se chama cabra, os quase 
34 metros de altura e 180 degraus, e lá em cima uma vista 
panorâmica sobre a cidade. 

Lá em baixo, a Sé Velha, de estilo românico, um dos edi-
fícios mais importantes do país, onde foi a bênção da sua 
pasta, estudantes de capas pretas um momento único na 

sua vida, uma tradição e uma história que se fun-
dem com a sua própria história e experiência. Uma 
pausa no café do departamento de Botânica, es-
paço agradável e vista privilegiada para o Jardim 
Botânico que tem estufa, mata, canteiros em 
13,5 hectares. Ou uma caminhada no Choupal, 
a natureza dentro da cidade, mata nacional na 

margem direita do Mondego, perpetuada por poetas, 
para respirar ar puro. 

Um clássico. A Biblioteca Joanina no pátio da Faculdade 
de Direito. Uma das mais originais e espetaculares biblio-
tecas barrocas da Europa. O seu miolo deslumbra, a sua 
essência arrebata. Cenário de filmes e palco de concertos, 
exposições, manifestações culturais Ci-ne-ma-to-grá-fi-ca. 
É como entrar num filme de época, mágico, ou numa histó-
ria de Harry Potter. 

Coimbra, tempos de 
faculdade. O fado, a 

universidade, os jardins

Universidade
de Coimbra

Coimbra
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Ouviu pela primeira vez o fado de Coimbra no à Capella. 
Era estudante universitária, as guitarras, a voz, a tradição 
do fado. Arrepiante. Agora há a possibilidade de juntar a 
música da saudade e um belo jantar. Iva Lamarão sugere o 
bacalhau com broa e o tão nosso caldo verde. 

Quinta das Lágrimas, local romântico, emblemático. Um 
passeio pelos seus jardins históricos que se espreguiçam 
por 12 hectares, que sussurram a lenda do amor proibido 
entre D. Pedro e D. Inês de Castro. As fotografias finais de 
dias de natureza, história, e boa gastronomia, podem ser 
registadas aqui. A não perder a Fonte dos Amores, a Fon-
te das Lágrimas, as sequóias gigantes de Wellington e, por 
fim, a vista sobre a cidade de Coimbra. 

Descansar, relaxar, dormir no Hotel Quinta das Lágrimas, 
elegante e charmoso, retiro de conforto num palácio do 
século XVIII, outrora acomodação de reis e imperadores. 
Lugar icónico, romântico, histórico.  Com algumas carac-
terísticas que cruzam o gosto pessoal e personalidade de 
Iva Lamarão. Lugar de paz e de tranquilidade. Tudo o que é 
preciso depois de um dia intenso.

Fado de
Coimbra

A Biblioteca 
Joanina, uma 

das mais 
originais e 

espetaculares 
bibliotecas 

barrocas da 
Europa



Este é um roteiro para percorrer 
num fim de semana ou em três dias, 
numa semana ou duas. No tempo que 

se quiser. Sem pressa.

Apreciar o frenesim das cidades, mergulhar na história e no passado, ler, pesquisar.

Roupa confortável e abertura de espírito para experiências bem passadas.

Não esquecer que Ovar é o único município do país que tem um ateliê para investigar, 
preservar e recuperar fachadas de azulejos. 

Dicas

Quinta das
Lágrimas



O movimento das cidades, as suas vidas, os dias que passam, o comércio, 
os restaurantes, a movida. Cada cidade, os seus encantos. Importa por 
isso descobrir os restantes centros urbanos em cada uma das 8 subre-
giões do Centro de Portugal:

ainda na região centro

acompanhe-nos em:

#abrantes
#aveiro
#alcobaça
#batalha
#caldas da rainha

#castelo branco
#coimbra
#covilhã
#fátima
#figueira da foz

#guarda
#leiria
#nazaré
#óbidos
#peniche

#tomar
#viseu

facebook.com/turismodocentro
instagram.com/centro_de_portugal
twitter.com/centroportugal

youtube.com/Turismo Centro de Portugal
spotify.com/Aqui Entre Nós
linkedin.com/turismo-centro-de-portugal

1 dia é bom,
2 é ótimo,
3 nunca é demais.



Cofinanciamento:

1 dia é bom,
2 é ótimo,
3 nunca é demais.

Turismo Centro Portugal
Rua João Mendonça, 8
3800-200 Aveiro

T +351 234 420 760
F +351 234 428 326
E geral@turismodocentro.pt

www.turismodocentro.pt
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